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iam mtc pr v ru ntcs do 01. do vento, da marés, da
vaaas, cne nu un- c muu atrasadas, não permitindo
qu c ntribu srn, (11l significado, n s tempos ruais
pi IIn s. para a satis! l ao da-, neces idade cre cen-
L' d ncrgia.

cstn circun laJ1I.,;II~. tudo indica que a r uropa
tcra de d envoh er (,1 pr 3d LI a de ele tricidade a
p rur lc c mu II....nucleares ~crc c que a uropa já
I ) ui um l p ncn 1(, n )ta\ el, cm matéria de con -
tru :a xpl ra~ I) de tal entrai. a p mto de po-
de rm S afirnu r q 1Il:" md u 1ri SUl cnl cond i õe de
se lançar al .rtamcntc ne ta via de produção de
de tI i Idade

\ irn. a l ur I l
PI duzir a cn rgia el
culdade ClU sa LI f I r
I . r lo: cm
vital d I ua c l....tencu

iu opta p la v a nuclear p ra
li I a que preci a ou tera d ifi-
ne e i ade q ue, neste carn-

c que on titucrn a razão
na ends do progre o cc -

•

n0I111C e ~ UdJ
l: ta ordem . Ideia. a l IPI 1)1 e cu

mcrnbr lS l ra ele debruçar- e s .bre o problema
(u ii I a on c [uen ia prol rias duma pção nu-
I ar C'. p r IS. irâ apr funds r e e clarecer a pec-

t t m c onc mi o c duma maneira, muito
c p ial, S a P t [ue pre uparn o publico. Entre
l deverão ~ r objecto de atenta reflexão a van-

(kg n qu a p ão nu lear ofere l: a soluçã dos
pr blcrnas d ambiente, a garantia de cgurança na
e pi raçã da energia nuclear, o tran porte do
ombu tívei nuc1earc. ntrolo intesral da irradia-~

ão nucl ar e o armaz narnent e tratamento d re-
ídu nucleares.

l~ pera-se, de ta Iorma, bter conclus - \;; tendentes
ao apci Ieiçoamento da cgurança nuclear. eliminando
ri IS ou reduzindo-os d uma escala, sem siznificado~

pernici- so para a humanidade.
O~ resultado alcançadr x, neste domínio. de erão

constituir matéria de informação sistemática a trans-
mitir ao público pela indú iria e PCLh entidade!' ofi-
cia i rc ponsá veis, li ando-se. para ~\SC efeito. os
meios da comunicação social adequadas.

E. o espírito que há-de presidir à difu ....ão de-te
esclarecimento tem de ser um espírito de \ erdude e
dl exactidão. guiado c te lu ivarncnte pelo intcre se
geral dos cidadãos c das comunidades •

Lisboa. 1() de Fcx erciro de 1Q76

ELEC7 R/CIDADE 12"

1

J (

J I I IIir. ( I
l

n r lt
.....,fit uidore

ter lu 'ir. l:111

l nmo
de I 11

lm rn: I nal
I' rnca
me d

d

tem .aluun rue do ) f.. • n im....
n rgl nucl r qu . n nt " tual,
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~ en rgia em paru ul..ir li n rgra 'I' tnc:
tem urna nnp ri III ILl fundamental 11 vida m dcrna
c p r i ." impre cindiv I ue dela ve di P nh m
quantid dcs suf I ntc ( 1 Iaz r f e na a n-

Idade ruais, m tam m us d futuro I ntre
fi diferente f rue d energia. a I ur pa d \ c C I J -
r r a u la que Ih fere J\;m.l na Ih re lp ruuu-
d d de aum ntar pr dutiv idade dei u mdu tria
c de aumente r mv cl m I d ua p pula o .
fazendo. imultancam nte, pr gr dir a qualid de de
vida, pr icgen o o re p 11\ meio arnb cnt P r
outro lado, nec IUC' I uropa eJL pr J ra

e ma ntenh no d num nergeu 0, para
pod r levar um ajuda eficaz a er erre 1undo.

O último ano. a uropa preo up u- c, antes
do rnai . CIU g rir .autelosamcnt cu rc u rs
energétic c em reduzir a ua dcp ndência c terior,
lendo obtido resultado interessantes no do 111 111 i da
utilização ra ional d energia C na luta contra o de -
perdício. ~ entanto. a poupança ás im alcança las
ão fraca, omparada com a ncces idade cresceu-
te de energia.

O recurso à hidroelectricidade 1110 tra- c limitado
quanto à produção de energia. embora e rejam ra ga-
dos novos horizonte para a ua utilização na
cobertura de ponta. O petróleo não só sofreu um
aumento con iderá vel de preço. como as U..lS Te cr-
vas se vão e gorando progre ivarncntc e a e tracção
do carvão na Europa é cada vez mai difícil.

As técnicas relativas ao aprov eirarncnto e à apli-
cação das energias renová veis, corno sejam as dircc- 175


